
Nos tempos de jesus 

Três eram os poderes nos tempos de Jesus: O império romano: que conquistou aos poucos a 
região da Palestina. No tempo de Jesus eles reinavam absolutos. Para manter a paz, a famo-
sa, paz romana (que significava paz para Roma e opressão para os povos sob seu governo), 
este império eliminava todas as pessoas e movimentos que se rebelavam contra o poder im-
perial, para isso usavam muito as forças armadas. Os herodes: (em grego significa heróico) 
eram estrangeiros que, a mando do império romano, governavam o povo judeu. O sinédrio: 
era o grande conselho, responsável pela administração da justiça em Israel, era tipo um su-
premo tribunal político, criminal e religioso. Foi o sinédrio que decidiu entregar Jesus para 
que os romanos o eliminassem.  

Todos esses poderes se mantinham através de opressão, exclusão e corrupção.Como Jesus 
lidou com esses poderes? Denunciou o abuso de poder e seu uso inadequado. E agiu para 
organizar uma comunidade baseada em novas relações. sem discriminação e exclusão, que é a 
proposta do Reino de Deus. Ele sabia que mais importante do que mudar a estrutura imperi-
al, era mudar a mentalidade e ação das pessoas. Foi isso que fez, ensinou a todos a viver a 
vida de uma forma diferente e melhor: à luz da Palavra de Deus. 

Sala de bate-papo 

 

Sobre você responda. 
1- Para você o que é poder? 

 

2- Ao analisar a sua vida, que 
tipo de poder você percebe 
que tem? 

 

3- Como você usa o poder 
que tem? 

 

Sobre seu grupo de  

juvenis responda... 
4- Qual o poder do seu grupo 
de juvenis metodistas? Há 
mais de um?Descreva-os. 

 

5- Esses poderes são utiliza-

Por dentro das palavras 
Diabo: (do latim diabolus, por sua vez do 
grego antigo διάβολος, transliterado 
diábolos, "aquele que separa") é o título mais 
comum atribuído à entidade sobrenatural 
maligna da tradição judaico-cristã e que, 
segundo a fé cristã/judaica, é atribuído a 
Lúcifer. 

Exibicionista: Que tem mania ou gosto 
de ostentação. Na linguagem popular exibi-
cionista é quem gosta de aparecer.  

Poder: ter possibilidade ou autorização 
para fazer algo. (Dicionário Aurélio) 

Abuso de poder: é o ato ou efeito de 
impôr a vontade de um/a sobre a de 
outro/a, tendo por base o exercício do 
poder, sem considerar as leis vigentes, sem 
respeitar as pessoas. A escravidão é uma 
forma de abuso de poder.  

ONU: A Organização das Nações Unidas é 
uma instituição internacional formada por 
192 Estados soberanos, fundada após a 2ª 
Guerra Mundial para manter a paz e a segu-
rança no mundo, fomentar relações cordiais 
entre as nações, promover progresso social, 
melhores padrões de vida e direitos huma-
nos. Os membros são unidos em torno da 
Carta da ONU, um tratado internacional 
que enuncia os direitos e deveres dos mem-

Fonte das Imagens: CLIPART 

As tentações de Jesus -  parte I 

 

 

�  Iniciar o estudo sobre as tentações de Jesus; 

�  Entender como Jesus lida com o poder que tem; 

�  Refletir sobre como cada pessoa lida com o poder que tem. 
 

 
 

 

�  Coloque a palavra PODER no quadro ou em um cartaz. 
Peça para que as pessoas expressem sua opinião sobre o que 
é poder. Estimule a reflexão sobre o tema. 
 

�  Após esse tempo de reflexão peça que cada pessoa respon-
da a pergunta 1 da seção Sala de bate-papo. 

 

 

 
�  Leia com o grupo todas as referências bíblicas sobre o e-
vento da tentação de Jesus: Mateus 4.1-11; Marcos 1.12 e 13 
e Lucas 4.1-13.  
 

�  Junto ao grupo identifique as diferenças entre os relatos. 
 

O MINISTÉRIO DE JESUS CRISTO     
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Estudo 2 
juvenis 

Objetivos: 

Ponto de partida: 

Por  dentro do assunto 



�  Em seguida pergunte: Qual foi a primeira tentação de 
Jesus? Resposta: Usar o poder que tinha em benefício próprio.  
 

�  Leia o texto do estudo e à medida que a leitura acontecer con-
vide o grupo a perceber a atuação de Jesus diante da proposta 
diabólica. Trabalhe com o grupo o significado da palavra DIA-
BO.  

 

�  Convide as pessoas a responderem a pergunta 2 e 3 da seção 
Sala de bate-papo. Estimule-as a partilhar as suas respostas. 

 

�  Reúna a turma em grupos e peça para que eles produzam por 
meio de cartazes, texto, mímica, música ou outra metodologia 
que desejarem um exemplo de bom uso do poder e outro de um 
mau uso do poder. Em seguida devem apresentar para toda tur-
ma. 

 
 
 

 

� Convide o grupo a juntos responderem as perguntas 4 e 5 da 
seção Sala de bate-papo. 
 
� Estamos em final de biênio, um tempo onde ministérios e 
grupos societários se reúnem para elaborar seus planejamentos. 
As idéias surgidas nesta aula podem auxiliar na formação do pla-
nejamento da sociedade de juvenis para o próximo biênio.  
.  
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E por fim... 

VISITE 
www.acaodacidadania.com.br 

www.diaconia.org.br 

www.fao.org.br 
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Para saber mais 

O tema de Jesus como filho de Deus, tão proeminente no rela-
to do batismo, desenvolve-se na história da tentação. A passa-
gem fica melhor intitulada “O Filho de Deus posto a prova”, 
porque os dois primeiros “testes” começam com a  frase “se és 
o Filho de Deus...”. Os testes as respostas de Jesus mostram 
que tipo de Messias e Filho ele é.  
 
Que tipo de Filho de Deus é Jesus? Sua conduta durante os 
três testes deixa claro que ele não busca satisfazer as suas pró-
prias necessidades materiais, fazer uma exibição milagrosa de 
sua posição e de seu poder, nem fazer parceria com o diabo 
por causa de autoridade política. Jesus surge totalmente obe-
diente a vontade do Pai, em especial quando essa vontade é 
expressa nas palavras das Escrituras do Antigo Testamento.  
 
Sua atitude fornece um modelo para as pessoas cristãs que 
possam ser tentados a dar muita atenção a bens materiais, 
provocar Deus ou buscar influência e riquezas sem considera-
ção pela justiça e pela moralidade. Como suportou pessoal-
mente os assaltos de Satanás nessas questões, Jesus pode li-
bertar as pessoas de sua tirania.  
 

In: BERGANT, Diane; KARRIS, Robert J. Comentário Bíblico. São Paulo: 
Edições Loyola. vol.3, 1999, p.16   


